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Falar Direito,
por Costa Salgado

Acção de 
reconhecimento 
de união de facto
(AQUISIÇÃO DE NACIONALIDADE)
Hoje, divulgamos uma questão, relacio-
nada com a competência do tribunal que 
deverá aferir e declarar a existência de 
uma situação de união de facto, para 
efeitos de atribuição da nacionalidade 
portuguesa.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que a “ac-
ção para reconhecimento da situação da união de facto com 
vista à aquisição da nacionalidade não é um processo de 
jurisdição voluntária, sendo o tribunal cível competente para 
julgar essa acção.”

OS FACTOS DA CAUSA

Um casal intentou uma acção contra o estado português, no 
Juízo de Família e Menores de Vila Franca de Xira, na qual 
peticionou que fosse reconhecida a sua união de facto, com 
vista à aquisição da nacionalidade portuguesa. Mas, o tri-
bunal declarou-se incompetente para tal acção; e, ordenou 
que o processo fosse remetido para os juízos cíveis. Porém, 
o Juízo Local Cível de Vila Franca de Xira, também, decla-
rou a sua incompetência. Perante o patente conflito negativo 
de competências, o casal recorreu da última decisão para 
o TRL.

AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou procedente o recurso e revogou a decisão re-
corrida. Decidiu, na circunstância, que o juízo local cível de 
Vila Franca de Xira seria o competente para julgar a acção 
em questão.
O TRL entendeu que a acção para reconhecimento da situa-
ção da união de facto, com vista à aquisição da nacionalida-
de, não é um processo de jurisdição voluntária; e, por isso, o 
tribunal cível é competente para julgar tal acção.
A Lei da Nacionalidade dispõe: o estrangeiro que, à data da 
declaração, viva em união de facto há mais de três anos, 
com nacional português, pode adquirir a nacionalidade por-
tuguesa, após acção de reconhecimento dessa situação a 
interpor no tribunal cível.
Sendo que, em matéria de organização judiciária, compete 
aos juízos de família e menores preparar e julgar, entre ou-
tros, processos de jurisdição voluntária relativos a cônjuges, 
processos de jurisdição voluntária relativos a situações de 
união de facto ou de economia comum e outras acções re-
lativas ao estado civil das pessoas e família. E, por sua vez, 
compete aos juízos locais cíveis julgar as causas que não 
sejam atribuídas a outros juízos ou tribunal de competência 
territorial alargada.
Ora, a acção para reconhecimento da situação da união de 
facto, com vista à aquisição da nacionalidade, não constitui 
um processo de jurisdição voluntária; sendo certo que, tam-
bém, não respeita ao estado civil das pessoas.
Nesta sequência, a lei não atribui competência aos juízos 
de família para julgar as acções para reconhecimento da 
situação da união de facto, com vista à aquisição da nacio-
nalidade.
Mas, ainda que o contrário se entendesse – e, não se enten-
de – a Lei da Nacionalidade é lei especial e atribui, expres-
samente, a competência ao tribunal cível; razão pela qual, 
sempre seria este o tribunal competente para julgar a acção.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PROFERI-
DO NO PROCESSO N.º 2380/21.5T8VFX, DE 23 DE JUNHO DE 2022; LEI DA 
NACIONALIDADE, LEI N.º 37/81 DE 03/10, ARTIGO 3.º N.º 3; REGULAMENTO 
DA NACIONALIDADE PORTUGUESA, DECRETO-LEI N.º 237-A/2006, DE 14/12, 
ARTIGO 14.º; LEI DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA JUDI-
CIÁRIO, LEI N.º 62/2013, DE 26/08, ARTIGOS 122.º E 130.º; CÓDIGO CIVIL, 
ARTIGO 7.º N.º 3.

Ao 112.º aniversário 
da Implantação 

da República, 
assinalado na passada 

quarta-feira, 
e durante 

uma caminhada, 
foi desta forma que 

uma famalicense
encontrou 

as bandeiras 
do edifício da Junta 

de Freguesia 
de Novais.

“A Bandeira Nacional 
descolorada pelo sol, 

rasgada, presa por 
poucos fios de tecido 

e invertida. 
Estaremos de Luto?”, 

questiona...

O IV Ciclo de Conferên-
cias, promovido pelo Museu 
da Indústria Têxtil da Bacia 
do Ave (MITBA), vai debru-
çar-se sobre o tema “Novos 
contributos para a história in-
dustrial portuguesa”. A inicia-
tiva conta com três sessões 
no MITBA aos sábados, nos 
dias 15 de outubro, 12 de 

novembro e 3 de dezembro, 
que começam às 15h00 e 
incluem uma visita guiada a 
um local de interesse patri-
monial, no final da conferên-
cia.

O ciclo arranca no dia 15 
de outubro com Mário Bruno 
Pastor, doutorando da Uni-
versidade Católica Portugue-
sa (Pólo do Porto) e membro 
da Associação Portuguesa 
para o Património Industrial, 
que abordará «A fábrica de 
lanifícios de Padronelo, em 
Amarante (1855-2022)». No 
final da sessão, haverá uma 
visita ao Teatro Narciso Fer-
reira, em Riba de Ave.

A segunda sessão, a 12 
de novembro, terá como as-
sunto «A indústria metalúrgi-
ca em Crestuma, Vila Nova 

de Gaia. A Fábrica Paiva 
Freixo», com a presença de 
Maria de Fátima Teixeira, 
técnica superior de Histó-
ria na associação cultural 
Amigos do Solar Condes de 
Resende (ASCR) - Confraria 
Queirosiana, e inclui uma vi-
sita à Zona de Couros, em 
Guimarães.

O IV Ciclo de Conferên-
cias termina no dia 3 de de-
zembro com uma conferên-
cia subordinada ao tema «A 
Ponte-Cais do Mexilhoeiro: 
marco do arranque industrial 
no Barreiro Oitocentista» por 
Fernando da Motta, técnico 
superior da Câmara Munici-
pal do Barreiro e doutorando 
da Universidade de Évora, e 
Paulo Guimarães, professor 
da Universidade de Évora. 

A derradeira visita desta edi-
ção será ao Reservatório de 
Água / Museu da Cidade, no 
Porto.

As sessões são abertas 
ao público em geral, sendo 
necessária inscrição prévia, 
gratuita, que poderá ser efe-
tuada através do email ge-
ral@museudaindustriatextil.
org ou pelo telefone 252 313 
986.

No caso da certificação 
como Ação de Curta Du-
ração para os professores, 
esta inscrição tem que ser 
efetuada no Centro de For-
mação da Escola Camilo 
Castelo Branco, em Vila 
Nova de Famalicão, ou atra-
vés do link: https://forms.
gle/4RxGhybAtiHKj4UNA .

IV Ciclo de Conferências do Museu 
da Indústria Têxtil dá destaque 
à história da indústria portuguesa
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A Fraternidade Missionária de Cristo Jovem ignorou por 
completo os apelos da Arquidiocese de Braga, e manteve 
para este domingo o encontro com a “vidente” Vassula Ry-
den, da qual a Igreja se demarcou publicamente em 1995, 
por considerar que o seu discurso e obra, assente em “presu-
míveis revelações celestes”, é um “contraste com a doutrina 
católica”.

O Povo Famalicense sabe que dias antes do evento foram 
desenvolvidos esforços no sentido de desincentivar a sua 

realização, mas a comunidade residente no apelidado Con-
vento de Requião – que tem como mentor o padre Joaquim 
Milheiros e as “irmãs” Isabel e Joaquina no topo da hierarquia 
-, fez ouvidos moucos. Abriu-o a algumas centenas de pesso-
as, interessadas em ouvir a “vidente” egípcia que alega falar 
directamente com Jesus Cristo e receber dele o discurso que 
profetiza, indo contra as indicações expressas da Igreja, que 
em notificação da Congregação para a Doutrina da Fé, corria 
o ano de 1995, ordenou às suas comunidades “não seja con-

cedido nenhum espaço no 
âmbito das próprias dioceses 
à difusão das suas ideias”, 
convidando ainda os fiéis 
“a não considerarem como 
sobrenaturais os escritos e 
as intervenções da Senhora 
Vassula Ryden, e a conser-
varem a pureza da fé que o 
Senhor confiou à Igreja”.

Convite faz 
referência ao 
recurso judicial 
pendente, depois 
da condenação 
por escravidão

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
Fraternidade endereçou ao 
todo cerca de 1.500 convites 
para o encontro do passado 
domingo, e esperaria uma 
adesão da ordem das três mil 
pessoas. No entanto, apenas 
algumas centenas compare-
ceram, vindas de vários pon-
tos do país. 

No convite é feita refe-
rência expressa ao proces-
so judicial em que foram 
condenados pelo crime de 
escravidão, remetendo para 
um “recurso “que fica muito 

dispendioso e nós não temos capacidade para tanto”. Recor-
de-se que o padre Joaquim Milheiro foi condenado a 15 anos 
de prisão, e as “irmãs” Isabel Silva e Joaquina Carvalho a 14 
e 12, respectivamente. A pena mais pesada foi para Arminda 
Costa, condenada a 17 anos de prisão, no entanto, esta foi 
afastada do Convento na sequência das buscas da Polícia 
Judiciária que em novembro de 2015 desencadearam o pro-
cesso.

No decurso do encontro do passado domingo eram visí-
veis fortes medidas de segurança, nomeadamente, a pre-
sença da GNR para agilizar o trânsito e estacionamento, e 
segurança privada para garantir apenas a entrada a pessoas 
convidadas. Do lado de fora do portão, podiam ler-se indica-
ções expressas: entrada exclusiva aos convidados, proibido 
fotografar, filmar, e a entrada de jornalistas. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Arquidiocese de Braga tentou que o evento fosse cancelado, mas foi ignorada

“Convento” de Requião 
abriu portas a “vidente” egípcia 
e vai contra a Diocese de Braga

Foram endereçadas 1.500 cartas, mas apenas algumas centenas 
aderiram

Esta já não é a primeira vez que o Convento abre portas a Vassula

Arquidiocese 
demarca-se e admite 
“alterar cariz público 
para privado”

Perante a manifesta vio-
lação das orientações que 
emanaram do próprio Vati-
cano, a nossa reportagem 
questionou a Arquidiocese 
de Braga, a qual assume 
que “não foi informada 
deste encontro”. Contudo, 
tendo tido conhecimento 
informal do mesmo, “tomou 
as diligências necessárias, 
junto da Fraternidade Missionária de Cristo-Jovem, para 
que este fosse cancelado e não se realizasse de modo 
algum”, o que não foi acatado pelos responsáveis da As-
sociação de Fiéis.

Diocese “não pode continuar 
a responder pelos atos 
de uma instituição que 
não esteja em plena comunhão 
com a Igreja Católica”

Questionada sobre o alcance do seu poder hierárqui-
co sobre esta comunidade, que por diversas vezes actua 
à revelia da Igreja, a Arquidiocese revela que, atenta “à 
eventualidade de algo grave se passar”, “tenciona alterar 
o cariz público para privado”, referindo-se à Fraternidade 
e também ao Centro Social de Apoio e Orientação da Ju-
ventude. Recusa avançar no imediato para a “extinção” de 
ambas, por não ter ainda transitado em julgado o processo 
que condenou quatro elementos daquela Associação de 
Fiéis pelo crime de escravidão. A alteração da natureza 
jurídica (de pública para privada), esclarece a Arquidioce-
se, permitirá uma demarcação objectiva da organização, 
porque “não pode continuar a responder pelos atos de 
uma instituição que não esteja em plena comunhão com 
a Igreja Católica”.



Eduardo Oliveira foi ree-
leito para a presidência da 
Comissão Política Concelhia 
do PS, nas eleições que ti-
veram lugar no passado sá-
bado, e para as quais tinha 
Bruno Cunha como oposi-
tor. Foi validado por 66,7 
por cento dos militantes que 
exerceram o seu direito de 
voto (660 votos), contra os 
33,3 por cento da outra lista 
(323 votos).

No rescaldo da vitória, 
que lhe assegura mais dois 
anos de liderança, o socia-
lista frisa que “é tempo de 
agregar para vencer Fama-
licão”. A candidatura sob o 
lema “Todos por Famalicão”, 
evolui agora para a acção 
política que o PS pretende 
desenvolver, enquanto prin-
cipal partido da oposição. “É 
tempo de unidade no comba-
te à velha maioria PSD-CDS. 
Uma maioria cansada e ca-
duca, que está no poder mu-
nicipal há mais de 20 anos!”, 

sublinha Eduardo Oliveira, 
que se dirige aos famalicen-
ses como porta-voz de “pro-
postas alternativas para um 
concelho de Famalicão mais 
desenvolvido, mais próspero 
e mais inclusivo, um conce-
lho que tenha uma Câmara 
Municipal que cuide das fa-
mílias e das empresas, que 
cuide da cidade e das fre-
guesias, que trate bem o am-
biente, que invista na saúde, 
que promova a cultura e que 
melhore a educação”.

O líder do PS, para quem 
as eleições deste sábado 
foram “um exemplo de vita-
lidade partidária e de ma-
turidade democrática que 
fortaleceram o PS em todo o 
concelho”, saúda o facto do 
acto eleitoral ter sido parti-
cipado por 80 por cento dos 
1.230 militantes inscritos.

As eleições convocaram 
ainda os militantes para a 
Comissão Política das Mu-
lheres Socialistas, tendo sido 

reeleita Isabel Silva, e para a 
secção de Riba de Ave, onde 
igualmente foi reeleita Laeti-
tia da Costa. Já António Silva 
foi eleito presidente da mesa 
do PS de Famalicão, e Alba-
no Costa para o mesmo ór-
gão, mas em Riba de Ave.	

Eduardo Oliveira reforça 
que esta não é uma vitória 
sua, mas “do Partido Socia-
lista de Famalicão e dos mi-
litantes”, aproveitando para 

se dirigir ao adversário Bru-
no Cunha para deixar claro 
que conta com ele “para as 
batalhas políticas que temos 
pela frente, desde logo na 
Junta de Freguesia de Ver-
moim, onde está a iniciar um 
trabalho autárquico que irá 
orgulhar todos os socialistas 
famalicenses”.

Bruno Cunha, reage à 
derrota da candidatura que 
liderava sob o lema “Unir o 

partido, ganhar o concelho” 
agradecendo aos militantes 
que “participaram no ato 
eleitoral e elegeram os ca-
maradas para os diferentes 
órgãos do partido”. Envia um 
“agradecimento especial” 
à Ana Fernandes, à Márcia 
Nunes que decidiram par-
ticipar com um conjunto de 

militantes neste projeto que 
visava “tornar o PS mais for-
te e unido”.

O socialista felicita Eduar-
do Oliveira pela vitória, e con-
clui: “estou e estarei sempre 
disponível para engrandecer 
o Partido Socialista em Vila 
Nova de Famalicão”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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COMISSÃO POLÍTICA
Eduardo Oliveira 66,7% (660 votos) 

Bruno Cunha 33,3% (323 votos) 

COORDENAÇÃO SECÇÃO 
Ricardo Dias 66,21% (635 votos) 

Ana Fernandes 33,79%, (324 votos) 

MULHERES SOCIALISTAS
Isabel Freitas 61,09% (267 votos) 
Marcia Nunes 38,91% (170 votos)

COORDENAÇÃO SECCÇÃO RIBA DE AVE
Laetitia da Costa 11 votos 

Brancos 10 votos
Nulos 3 votos

Partido foi a votos no passado sábado. 80% dos militantes votaram, 
e 66,7% apostaram na continuidade

Eduardo Oliveira reeleito para a liderança 
do PS de Famalicão

Resultados



O período de can-
didaturas para a atri-
buição de bolsas de 
estudo para os alunos 
do ensino superior 
arranca no próximo 
sábado, dia 15 de ou-
tubro, decorrendo até 
15 de novembro. A 
medida é destinada 
aos alunos famalicen-
ses com idade igual ou 
inferior a 30 anos que 
frequentam o ensino 
superior (licenciatura 
e mestrado).

Depois de no último ano letivo ter feito o maior investi-
mento de sempre no apoio aos alunos do ensino superior, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão volta este 

ano a apostar na formação 
universitária dos jovens do 
concelho. Em 2021/2022, 
a autarquia atribuiu no total 
401 bolsas de estudo, num 
investimento global superior 
a 243 mil euros, o maior de 
sempre. A iniciativa munici-
pal, em vigor há mais de dez 
anos, atribui anualmente bol-
sas de estudo aos alunos do 
concelho que frequentam as 
universidades.

As candidaturas devem 
ser formalizadas a partir 
deste sábado através da pla-
taforma http://bolsas.famali-
cao.pt/. O regulamento para 
a atribuição das bolsas de 
estudo está disponível para 
consulta em www.juventu-
defamalicao.org. Para mais 
informações os jovens fama-
licenses devem contactar a 
Casa da Juventude através 
do e-mail bolsasestudo@
famalicao.pt ou do contacto 
252 314 582.

Esta medida do municí-
pio é encarada como mais 
uma aposta estratégica fun-
damental nos jovens fama-
licenses através da criação 
de condições de igualdade 
no acesso ao ensino.
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O presidente do CDS-PP, 
o famalicense Nuno Melo, 
recebeu uma clara mensa-
gem de apoio em Vila Nova 
de Famalicão, na cerimónia 
de tomada de posse nos ór-
gãos distritais e concelhios 
do partido, num evento que 
incluiu uma caminhada e 
contou com a adesão de cer-
ca de 500 militantes e simpa-
tizantes do partido. 

Depois de uma caminha-
da pelas margens da Ecovia 
do Este, Nuno Melo recebeu 
dos discursos de Ricardo 
Mendes, Hélder Pereira e 
Carolina Louro (ndr. Presi-
dentes eleitos da Distrital, 
Concelhia e JP respetiva-
mente) e do aplauso dos mili-
tantes a confiança e a dispo-
nibilidade para trabalhar na 
recuperação do eleitorado 
do partido.

Hélder Pereira, recém-
-eleito líder da Concelhia do 
CDS-PP, sublinhou que “as 
estruturas locais do CDS 
têm hoje um papel funda-
mental para recuperar o par-
tido”. Deixou claro que esse 
é um desafio que Famalicão 
se prontifica a cumprir, de-
monstrando “trabalho, em-
penho e mobilização, porque 
no terreno percebemos o 
comungar das pessoas com 
aquilo que são as propostas, 
a orientação política e iden-
tificação com o CDS, que 
nos dão a certeza de que o 
partido faz falta a Portugal» 
apontou Hélder Pereira”.

Já Carolina Louro, res-
ponsável máxima da Juven-
tude Popular local, fez voz da 
“insatisfação da juventude 
com as políticas de governo”. 
Por isso, “nós, na Juventu-
de Popular escutamos esta 
insatisfação todos os dias e 
um comungar de ideias com 
os que são as propostas que 
defendemos para um Portu-
gal de futuro”.

Ricardo Mendes, eleito 
presidente da Distrital do 
CDS-PP, lembrou que “há 
muito trabalho a fazer na 
recuperação do partido mas 
também confiança nas estru-
turas concelhias”. Do exem-
plo deixado pela concelhia 
de Famalicão, retira a exem-
plaridade de uma iniciativa 
que “reflete muito do que é 
o CDS: um partido com uma 
orientação política focada 
nas pessoas e no desenvol-
vimento coletivo”.

Nuno Melo agradeceu a 
confiança “pela presença 
e palavras de alento em re-
lação ao futuro”. Falou das  
equipas lideradas por Hélder 
Pereira e Ricardo Mendes, 
que caracterizou como “ex-

celentes autarcas e dirigen-
tes com provas dadas, repre-
sentam mérito, competência 
e capacidade, e que são um 
bom exemplo para a Caroli-
na Louro e para o nosso fu-
turo”. Confiante no futuro do 

partido, conclui que “é com 
todos que vamos devolver 
o CDS-PP ao lugar que o 
partido merece, e este é um 
trabalho de muitos e um ca-
minho que estamos a fazer”.

Confiança no futuro do CDS-PP 
marca tomada de posse dos órgãos 
concelhios e distritais

Fase de candidaturas de 15 
de outubro a 15 de novembro
Alunos do Superior 
já se podem candidatar 
a bolsa
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O município de Vila Nova 
de Famalicão vai avançar 
para a separação e depo-
sição de óleos alimentares 
usados em oleões, e para 
isso lançou para o terreno 
uma campanha de sensibili-
zação sob o mote “não há cá 
misturas”. 

A campanha vai desen-
volver-se nas várias pla-
taformas do município, na 
comunicação social local e 
regional e em espaços out-
doors de Famalicão.

A autarquia famalicense 
está neste momento a con-
cluir o processo de coloca-
ção de 60 oleões em todo 
o concelho, depois de ter 
implementado um sistema 
de recolha seletiva de óleos 
domésticos em parceria com 
a EGI – Gestão de Resíduos. 

A implementação deste 
sistema vem permitir que 
todos os óleos alimentares 
recolhidos sejam reciclados 
respeitando a legislação am-
biental aplicável e transfor-
mados em novos produtos.

Os oleões servem, exclu-

sivamente, para depositar 
óleos alimentares usados, 
estando proibida o depósi-
to de óleos de motores, por 
vazamento direto ou óleo 
alimentar usado em emba-
lagens de vidro. Os utiliza-
dores domésticos deverão 
depositar os óleos alimen-
tares usados (depois de ar-
refecidos) numa garrafa ou 
garrafão de plástico. Quando 
a embalagem estiver cheia e 
bem fechada, deverão depo-
sitá-la num oleão mais próxi-
mo.

Ao garantir o destino ade-
quado para os óleos alimen-
tares usados, os famalicen-
ses estarão a contribuir para 
a redução da carga poluente 
nas ETAR’s e da emissão de 
gases com efeito de estufa 
para a atmosfera e a permitir 
a valorização deste recurso, 
nomeadamente, para produ-
ção de novos produtos como 
biodiesel, sabão, velas, entre 
outras aplicações. 

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem agora uma 
Brigada de Resgate Animal , 
serviço disponível 24 horas 
por dia, sete dias por sema-
na, que constitui a criação de 
um novo serviço de socorro 
e recolha de animais aban-
donados ou em situação de 
perigo.

Associada ao CROA - 
Centro de Recolha Oficial 
Animal de Famalicão, e a 
funcionar em articulação 
com as forças de seguran-
ça e de socorro do concelho 
para uma resposta mais cé-
lere e eficaz, a nova equipa, 
e recursos associados, foi 
apresentada pelo presiden-
te da Câmara Municipa, na 
passada semana, precisa-
mente no Dia Mundial do 
Animal. De acordo com Má-
rio Passos, “com mais este 
serviço, evidenciamos bem 
o nosso compromisso com 
o bem-estar e a defesa do 
animal”. O edil coloca o con-
celho no plano do “exemplo 
a nível regional”, acreditando 
que a medida “vai inspirar 
outros municípios a apostar 
nestes serviços, por forma a 
poder socorrer eficazmente 

os animais abandonados”.
Esta Brigada de Resgate 

Animal possui uma carrinha 
com os equipamentos ne-
cessários para socorrer quer 
em profundidade, quer em 
altura, e de forma segura, os 
animais abandonados ou em 
situação perigosa. 

A par da apresentação da 
Brigada de Resgate Animal 
de Famalicão foi também 
inaugurada a “Aldeia dos Ga-
tos”, um espaço situado nos 
jardins do CROA dedicado 
aos pequenos felinos, que 
servirá para albergar os ani-
mais e fazer face á sobrelota-
ção existente, com as melho-

res condições de segurança 
e bem-estar. Também foram 
entregues distinções aos vo-
luntários e aos representan-
tes das autoridades locais 
parceiras do CROA, como 
gesto de agradecimento pelo 
apoio prestado.

Caso verifique uma situa-
ção de abandono ou um ani-
mal em risco, poderá alertar 
a equipa do CROA através 
dos contactos 252 322 235 
e 934 037 817, ou enviando 
mensagem para a página de 
Facebook e de Instagram do 
@croafamalicao.

“Não há cá misturas” 
dá o mote a campanha 
de recolha selectiva 
de óleos usados

Disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana

Câmara cria Brigada 
de Resgate Animal
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Acrescenta Carmen Garcia, na penúltima 
crónica, que “não gosto de escrever crónicas 
muito técnicas, mas, neste caso, porque sou 
enfermeira em geriatria, não consigo fugir 
à tentação de apresentar soluções. E a 
primeira delas, quanto a mim, passaria sempre 
pela criação de uma equipa, com representantes 
dos ministérios da Saúde e da Segurança Social 
que se sentasse à mesa e repensasse, de facto, 
a solução para os utentes idosos com níveis mais 
elevados de dependência. E essa solução poderia 
passar, por exemplo, pela criação de uma 
unidade de saúde geriátrica por concelho, com 
enfermagem 24 horas por dia, sete dias por 
semana, e um rácio de pessoal adequado às 
elevadas necessidades dos utentes. 
Os nossos lares atuais são estruturas 
residenciais que não estão aptas a oferecer 
uma resposta tão complexa…

1. A “mulher das formigas…

“Morreu, em Portugal, uma mulher que passou os últimos 
tempos de vida acamada, ferida, entubada e com uma mão 
presa. Essa mulher teve o seu corpo atacado por centenas 
de formigas e não pôde sequer coçar-se. Essa mulher, cujo 
nome desconheço, deu rosto à miséria e degradação vividas 
por centenas de idosos, diariamente, num país que continua 
a não saber valorizá-los e reconhecê-los. Essa mulher des-
tapou o manto dos maus cuidados, da má adaptação e da 
precariedade da rede de apoio aos idosos, em Portugal.

E, não, essa mulher não é caso único. Entrem em dezenas 
de lares, como tenho feito nos últimos dois anos, e depois 
contem-me o que encontraram. Depois digam-me se é ou não 

urgente repensarmos a forma como cuidamos e protegemos 
os idosos.

A mulher das formigas era mãe e avó de alguém. A mulher 
das formigas foi filha de alguém. E morreu privada do conforto 
e da dignidade que nos tornam humanos.”

Estas palavras e frases não são minhas. São de Carmen 
Garcia que escreve aos domingos no “Jornal Público”, cróni-
cas cheias de sentido, de humanidade e de solidariedade, es-
critas numa linguagem simples e acessível a todos. É por ela, 
Carmen Garcia e também por Teresa de Sousa que escreve 
crónicas que têm mais a ver com a “política do Mundo” que 
compro todos os domingos o “Jornal Público”. O resto do con-
teúdo do jornal, para quem acompanha com normalidade a in-
formação do dia a dia, não merecia este cuidado especial. As 
crónicas de Carmen Garcia e de Teresa de Sousa merecem o 
custo de todo o jornal. É por isso que, aos domingos, compro 
com prazer, o “Jornal Público”. Vale bem o investimento.

2. Um lar igual a tantos outros…

Acrescenta Carmen Garcia, na tal penúltima crónica, que 
“não gosto de escrever crónicas muito técnicas, mas, neste 
caso, porque sou enfermeira em geriatria, não consigo fugir à 
tentação de apresentar soluções. E a primeira delas, quanto 
a mim, passaria sempre pela criação de uma equipa, com re-
presentantes dos ministérios da Saúde e da Segurança Social 
que se sentasse à mesa e repensasse, de facto, a solução 
para os utentes idosos com níveis mais elevados de depen-
dência. E essa solução poderia passar, por exemplo, pela 
criação de uma unidade de saúde geriátrica por concelho, 
com enfermagem vinte e quatro horas por dia, sete dias por 
semana, e um rácio de pessoal adequado às elevadas neces-
sidades dos utentes.

Os nossos lares atuais são estruturas residenciais que não 
estão aptas a oferecer uma resposta tão complexa em cui-
dados de saúde e a nossa rede de cuidados continuados é 
demasiado pequena para cobrir estas necessidades.

À parte disto, era importante que as inspeções da Segu-
rança Social fossem mais frequentes e sem aviso prévio e 
que se criassem equipas distritais de formação contínua que 
garantissem, por exemplo, formação trimestral gratuita aos 
funcionários das instituições – porque, acreditem em mim que 
conheço bem esta realidade, muito do que se faz de errado 
nos lares acontece mais por desconhecimento do que por fal-
ta de vontade.”

Carmen Garcia diz que “escrevi este mini – história (que eu 
agora reescrevo parcialmente) no dia em que vi as imagens 
da idosa coberta de formigas no lar de Boliqueime. E desde aí 
que me sinto doente…”

3. Unidades geriátricas

Os fatos relatados por Camen Garcia referem-se à velhi-
nha do lar de Boliqueime, no Algarve, que emocionou todo o 
País há semanas atrás. Custa efetivamente a crer que uma 
pessoa aos cuidados de um lar seja atacada e “comida viva” 
por milhares de formigas, sem possibilidades de reagir e, 
inclusive, de se coçar, porque tinha as mãos presas. Temos 
imensa dificuldade em acreditar que isto possa ter aconteci-
do e continue a acontecer, com maior ou menor gravidade, 
nos nossos lares. E então, podemos olhar para os idosos que 
nos são mais próximos (avós ou pais), antevendo que aquilo 
que aconteceu a esta velhinha também pode acontecer-lhes 
a eles. O sofrimento será muito intenso e difícil de suportar… 
Não podemos, obviamente, permitir que isso aconteça em cir-
cunstância alguma.

A solução proposta por Carmen Garcia para ultrapassar 
estas dificuldades e constrangimentos e evitar o sofrimento 
atroz das pessoas idosas, pode passar efetivamente pela 
construção de “unidades geriátricas” no País, uma por cada 
concelho, apetrechadas com recursos humanos e recursos 
materiais capazes de garantirem tempos normais e dias tran-
quilos a todos aqueles que, sabemos, nos vão deixar mais 
cedo ou mais tarde.

Enquanto isso, há que apostar seriamente no desenvol-
vimento de estratégias, iniciativas e ações para o envelheci-
mento ativo e saudável, retardando até onde for possível re-
tardar, a institucionalização dos nossos idosos.

Eu tenho um grande amigo que me diz com frequência que 
há-de fazer tudo aquilo que puder fazer para não ir para um 
lar. Diz ele que pode ter que rastejar para chegar à porta da 
cozinha, que pode ter que subir paredes para conseguir entrar 
em casa, mas lar, não!

Claro que não podemos avaliar o funcionamento e os “cui-
dados” de todos os lares pela mesma bitola. Há naturalmente 
aqueles que funcionam muito bem e aqueles que funcionam 
menos bem. Mas só a palavra “lar” mete medo a muita gente. 
E a culpa não é, muitas vezes, de quem lá trabalha com hu-
manidade…

Daí que a proposta de criação de uma “unidade geriátrica” 
por concelho deva ser tomada a sério. Em paralelo com as 
políticas de envelhecimento ativo e saudável que a Câmara 
Municipal de Famalicão, em colaboração com outras institui-
ções, faz muito bem, é necessário “dar o salto” em relação 
a outras formas de acolhimento de idosos muito dependen-
tes, para que, no futuro, não tenhamos de ter pesadelos com 
novas velhinhas ou novos velhinhos de Boliqueime a serem 
autenticamente “comidos” por formigas…

Dia a Dia - Mário Martins

Ser velho… 

Ao longo da História, e basta que a conhe-
çamos superficialmente para o sabermos, fomos 
sendo presenteados com instituições, entidades 
ou correntes de pensamento que, independen-
temente da dimensão ou adesão, acabaram por 
se tornar movimentos fulcrais e perenes na mo-
delação da sociedade, da sua conduta e teoria 
comportamental. Os exemplos são bastantes.

Em Portugal, e no que ao CDS respeita enquanto mo-
vimento e partido político, este foi sempre muito mais do 
que uma moda ou uma tendência temporal. Ainda que 
ideologicamente dele se discorde, é incontestável que se 
trata de um partido que participou ativamente na fundação 
da democracia. E assim, mesmo sem representatividade 
atual no panorama e Órgãos de soberania nacionais, por 
culpa própria e das circunstâncias, o partido procura reer-
guer-se e voltar a ocupar um espaço ideológico que bem 
representa e em que se revê – e à sociedade. Trata-se de 
um partido com quadros de excelência, com ideais convic-
tos, com uma liderança firme e determinada. Mais ainda, 
com militantes e simpatizantes motivados. Trata-se de um 
partido com passado, com presente, mas sobretudo, com 
futuro.

Claro que assim não pensam os profetas da desgraça. 
Esses não evitam, no cerne de qualquer discussão política 
(ou de outra qualquer índole), a tentação da argumentação 
fácil e desvalida de atirar que “o CDS já não existe”, ex-
pressando mais um desejo do que uma certeza. Pois, para 
esses, temos más notícias.

O tal “CDS que já não existe” faz, fora da Assembleia 
da República, a oposição mais credível a um Governo so-
cialista incompetente, que afunda e empobrece o país e se 
recusa a constatá-lo. Esse CDS, o tal “que já não existe”, 
apresenta propostas concretas, válidas e, sobretudo, ne-
cessárias, em tempos de economia de guerra, de finanças 
desnorteadas e impostos colossais, de necessidades ex-
tremas das famílias, de caos na saúde, de uma educação 
sem regras e de uma organização administrativa miserá-
vel, entre tanto mais! Tudo o que já acontece num país que 

ainda há pouco tempo sofreu a intervenção da 
Troika e que foi posto em ordem também pelo 
CDS!

O tal “CDS que já não existe” pugna, nas 
instituições europeias, pelos direitos que o Go-
verno socialista não consagra aos cidadãos 
que representa e que desconsidera, num óbvio 
exercício de “quero, posso e mando”; é o CDS 

que pugna, nas mesmas instituições, pela lisura e transpa-
rência das medidas aplicadas por um Governo socialista 
que não se coíbe de atribuir fundos europeus a familiares 
dos seus ministros!

E se nos quisermos reportar a VN Famalicão, o tal 
“CDS que já não existe”, foi o primeiro partido a reunir com 
a administração do Centro Hospitalar do Médio Ave, no 
momento em que foi conhecida a notícia de uma even-
tual intenção de encerramento daquela maternidade; O 
tal “CDS que já não existe” é, na Câmara Municipal e em 
coligação, exemplo e porta-voz em matéria de ambiente, 
com políticas consagradas e reconhecidas aquém e além 
fronteiras; o tal “CDS que já não existe” é um entrave ao 
regresso do socialismo do passado, que pretende impor-
-se no presente, mas de quem (e de que) os Famalicenses 
ainda não se esqueceram, nem esquecerão tão cedo!

Entre tanto mais, o tal “CDS que já não existe” deu irre-
futável prova de vida no passado fim de semana, juntando 
mais de 500 militantes e simpatizantes na tomada de pos-
se da Comissão Política Concelhia, Distrital e da Juven-
tude Popular. Ao  Hélder Pereira, ao Ricardo Mendes, à 
Carolina Louro e, sobretudo, ao Nuno Melo, na represen-
tação dos tantos militantes e simpatizantes, a quem, pelos 
créditos firmados, reconheço a maior competência na de-
fesa dos interesses dos Famalicenses e dos Portugueses, 
desejo força. A força para diariamente lutarem pelos seus/
nossos ideais, sendo que o farei ao vosso lado!  

Facilmente se entende porque é que alguns gostariam 
que o CDS já não existisse; mais fácil será, no entanto, 
perceber, que o CDS os combaterá. Em Famalicão e em 
Portugal.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Mais fácil será perceber que o CDS 
os combaterá. Em Famalicão e em Portugal.

Colheita de sangue 
no Centro Pastoral 
de Famalicão

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão pro-
move, no próximo domingo, uma colheita de sangue no Cen-
tro pastoral de Santo Adrião, com o apoio da Quadra Solitá-
ria, e da União de Freguesias de Famalicão e Calendário. É, 
como sempre, aberta à população em geral, e realizada entre 
as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação.



O Pavilhão Municipal vol-
ta a engalanar-se, no próxi-
mo dia 12 de novembro, para 
a 8.ª edição do Famalicão 
Dança. Organizado pela 
Academia Gindança - Asso-
ciação de Ginástica e Dança 
de Famalicão, com o apoio 
do município, a competição 
abrange este ano o Campeo-
nato do Mundo de Juniores II 
nas Dez Danças, um evento 
realizado pela primeira vez 
em Portugal dirigido aos me-
lhores dançarinos do mundo 
com idade até aos 15 anos, 
bem como a 6.ª, e última pro-

va, do Circuito Nacional de 
Dança Desportiva em latinas 
e standard.

De acordo com Anabela 
Gomes, presidente da Gin-
dança, “a importância e vi-
sibilidade desta prova tem 
sido cada vez maior”, com o 
Pavilhão Municipal a trans-
formar-se “num grande salão 
de baile ao nível dos melho-
res espaços do Mundo”.

Na prova do Circuito Na-
cional irão participar cerca 
de 150 pares de todo o con-
tinente e ilhas, numa prova 
onde serão apurados os 

resultados finais da edição 
deste ano do Circuito Nacio-
nal. Já no âmbito do Campe-
onato do Mundo de Juniores, 
prevê-se a participação de 
40 pares oriundos dos qua-
tro cantos do planeta, sendo 
que Portugal será represen-
tado pelos jovens famali-
censes Gabriela Teixeira e 
Tomás Gomes, atletas da 
Gindança. 

O vereador do Desporto 
da Câmara Municipal, Pedro 
Oliveira, salientou, na ses-
são de apresentação da pro-
va, que acolher este evento 

em Vila Nova de Famalicão 
“é um grande orgulho e uma 
grande responsabilidade”, 
porque “acima de tudo, esta 
é uma prova de confiança 
das federações na experiên-
cia da Gindança”. 

Os bilhetes para o evento 
podem ser adquiridos no site 
oficial do Famalicão Dança 
em www.famalicaodanca.
com/pt/. 

De referir que o recinto 
estará preparado para re-
ceber cerca de 1.500 espe-
tadores, estando limitado a 
essa lotação.

Mogege dá prioridade a melhores acessibilidades e parque de lazer 
Mogege recebeu a visita do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, na passada semana, 

numa nova jornada do roteiro Presidência de Proximidade, no qual estiveram em cima da mesa temas como o melhoramento das 
acessibilidades, nomeadamente a necessidade de construção de uma rotunda no cruzamento que dá acesso à freguesia junto à VIM, 
a construção da Casa Mortuária, a requalificação do parque infantil da freguesia e o melhoramento da Praça de Santa Marinha. 

A construção de um parque de lazer é um desejo unânime entre a comunidade de Mogege. A preocupação com as acessibilidades 
e com a atual oferta de transportes públicos foram também alguns dos temas levantados pelas cerca de 50 pessoas presentes na 
reunião. O movimento escutista solicitou apoios para a realização de obras na sede. O melhoramento do logradouro da escola básica 

da freguesia, bem como a substituição de algum do seu material tecnológico educativo foram apontados pela associação de pais 
local como prioridades.

No rescaldo do encontro, o edil mantém “firme a convicção de que é no terreno que tomamos verdadeiramente o pulso aos pro-
blemas, aos anseios e pretensões dos famalicenses.” Depois da tarde de trabalho, para a qual se fez acompanhar do autarca José 
Carlos Lima, “regresso à Câmara Municipal melhor preparado para contribuir para o desenvolvimento não só desta freguesia, como 
de todo o concelho”, concluiu.
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8.ª edição realiza-se a 12 de novembro

Famalicão Dança vai ter quase 200 pares 
do país e do mundo a competir 



O Museu Bernardino Ma-
chado acolhe, a partir des-

ta sexta-feira, a exposição 
“Abraço vivamente a sua 

ideia. Bernardino Machado, 
José Leite de Vasconcelos 
e os Museus em Portugal”, 
nas três salas do piso térreo 
do Palacete Barão da Tro-
visqueira. A exposição, que 
mereceu o Alto Patrocínio 
do Presidente da República, 
será inaugurada no próxi-
mo dia 14 de outubro, pelas 
18h00, e vai ficar patente no 
espaço museológico até dia 
23 de abril de 2023.

A mostra pretende trazer 
para primeiro plano a refle-
xão de Bernardino Machado 
e de José Leite de Vascon-
celos em torno da criação 
de museus em Portugal, 
destacando-se a instituição 
do então Museu Etnográfico 
Português, a cuja fundação 
e desenvolvimento estão 
ambos ligados. Este traba-
lho dará realce às coleções 
documentais, etnográficas e 
arqueológicas do Museu de 
Arqueologia e do Museu Ber-
nardino Machado, recorren-
do, de igual forma, a outros 
bens culturais e documenta-
ção de instituições como a 
Presidência da República e a 
Universidade de Coimbra, e, 

ainda, de coleções privadas 
relacionadas com o tema.

“Abraço vivamente a sua 
ideia. Bernardino Machado, 
José Leite de Vasconcelos 
e os Museus em Portugal” 
resulta de uma candidatura 
ao projeto ProMuseus – Pro-
grama de Apoio Financeiro a 
Museus da Rede Portuguesa 
de Museus (Direção-Geral 
do Património Cultural / Mi-
nistério da Cultura), do qual 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão, através do Mu-
seu Bernardino Machado, 
venceu juntamente com os 

parceiros Museu Nacional de 
Arqueologia, localizado no 
Mosteiro dos Jerónimos, em 
Lisboa, e Imprensa Nacional 
– Casa da Moeda. Da can-
didatura resultou um finan-
ciamento na ordem dos 30 
mil euros, que corresponde 
a cerca de 60% do total in-
vestido, sendo que o restan-
te valor será suportado pelo 
três parceiros envolvidos.

“Esta exposição, que tem 
como base o espólio preser-
vado no Museu Bernardino 
Machado, e em peças do 
acervo do Museu Nacional 

de Arqueologia, é ela mesma 
um achado arqueológico, na 
medida em que descobre, ou 
antes, nos faz descobrir, um 
património, e uma noção de 
património”, é possível ler-se 
no prefácio do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, no catálogo da ex-
posição.

Por sua vez, para o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, a exposição 
“é uma feliz iniciativa que 
orgulha o Município de Vila 
Nova de Famalicão e o tra-
balho cultural que tem sido 
desenvolvido no concelho, 
nomeadamente ao nível do 
estudo, da investigação e da 
valorização das suas figuras 
mais preeminentes, princi-
palmente aquelas que, como 
Bernardino Machado, deram 
um contributo líquido para a 
evolução do pensamento e 
da cultura portuguesa”.
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As freguesias de Calen-
dário, Louro, Ribeirão e Vi-
larinho das Cambas têm arte 
urbana nova. Os Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável, Baden Powell, as 
associações locais e o Auto 
de São João foram os temas 
que inspiraram a criação de 
quatro instalações artísticas, 
uma em cada freguesia, con-
cebidas durante o verão por 
cerca de 75 jovens famali-
censes no âmbito do Urban 
Youth, projeto de intervenção 
urbana desenvolvido pel’A 
Casa ao Lado em parce-
ria com o Município de Vila 
Nova de Famalicão, através 
da Casa da Juventude.

As imagens criadas para 
cada mural resultaram de 
contributos dos participan-
tes durante as oficinas ar-
tísticas que antecederam a 
concretização da pintura, 
sob orientação dos técnicos 
d’A Casa ao Lado. Com base 
nas perceções dos jovens 
participantes, foram defini-
dos temas-chave inspirados 
na história e dinâmica da fre-
guesia e da sua comunidade.

Esta reflexão resultou na 
elaboração de uma imagem 

gráfica que explana a perce-
ção da freguesia pelo olhar 
dos cidadãos mais jovens, 
servindo de mote para uma 
pintura mural que valoriza e 
divulga referências locais e 
aspetos identitários da co-
munidade, ao mesmo tempo 
embelezando o espaço pú-
blico da freguesia.

O projecto Urban You-
th existe desde 2016, e tem 
como objetivo promover o 
encontro e diálogo, entre jo-
vens dos 12 aos 35 anos, no 
sentido de reforçar a coesão 
social e territorial através da 
arte. No sentido de promover 
a atividade artística como 

instrumento de desenvolvi-
mento económico, social e 
cultural, o projeto tem, ainda, 
como objetivo proceder à va-
lorização de espaços urba-
nos através de intervenções 
artísticas.

Desde o seu início, já 
participaram no Urban You-
th cerca de 420 jovens de 
22 freguesias do concelho, 
resultando em mais de duas 
dezenas de intervenções 
de arte urbana espalhadas 
pelo concelho de Vila Nova 
de Famalicão com o cunho 
das gerações mais jovens do 
concelho.

Projeto Urban Youth 
envolveu 75 jovens 
na produção de arte urbana

Inauguração tem lugar esta sexta-feira

Museu Bernardino Machado com exposição bilingue 
“patrocinada” pelo Presidente da República

“Por muitas operações de 
propaganda e cosmética, ve-
rifica-se que o exercício de 
poder absoluto tem-se agu-
dizado, a falta de capacidade 
de diálogo com a oposição, 
mas também com os fama-
licenses, tem-se agravado e 
principalmente vê-se e sen-
te-se que o único pensamen-
to comum que existe nesta 
maioria é conservar o poder 
a qualquer custo com preju-
ízo cla-ro para o desenvolvi-
mento do concelho”. Este é 
o ba-lanco que a CDU faz de 
um ano de maioria da coli-ga-
ção PSD-PP na Assembleia 
Municipal, onde se encontra 
representada pela deputada 
Tânia Silva. Foi feito numa 
conferência de imprensa, rea-
lizada no início desta semana, 
e na qual se faz um diagnósti-
co de surdez da Câmara face 
à conjuntura difícil vivida pela 
grande maioria da população: 
“com o aumento do custo de 
vida, com a precarização de 
quem trabalha, com a dificul-
dade em ter casa, trabalho 
futuro, com uma Câmara que 
não ouve, não intervém e está 
agarrada ao exercício do po-
der”. A CDU assume-se como 
uma voz “cada vez mais ne-

cessária”, e reitera: “contem 
connosco”.

Acusando o executivo mu-
nicipal de mera “gestão cor-
rente, que é o que acontece 
entre festas e festinhas”, a 
CDU denuncia que “o de-
senvolvimento integrado do 
concelho continua a ser uma 
miragem e continuamos a 
ser um concelho com muitas 
desigualdades territoriais”. 
Permanecem os problemas 
ambientais, a dificuldade de 
acesso à habitação, a preca-
riedade e os baixos salários 
“continuam a ser a prática 
generalizada”, e o “transporte 
público é visto como a forma 

de os que não tem se pode-
rem deslocar”, afirmando a 
CDU que “enquanto a visão 
for esta, não há política de 
transporte público, há é polí-
tica do remedeio”.

A CDU arroga-se como 
principal agente de oposição, 
deixando claro que, “de ca-
beça levantada, sem receio 
do debate e do confronto de 
ideias, disponíveis para traba-
lhar em prol dos famalicenses 
e do concelho”, continuará a 
defender aquelas que são as 
suas “bandeiras”.

CDU acusa governo municipal 
de querer “conservar 
o poder a qualquer custo”
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Deve ou não mudar 
o prazo do crédito
indexado à Euribor a 12 
meses para 6 meses?
A taxa mais utilizada em Portugal é a Euribor a seis meses, 
que atingiu valores próximos dos dois por cento, no final de 
setembro, enquanto, no prazo de 12 meses, o indexante re-
gista valores superiores a 2,5 por cento. Se tem um crédito 
indexado à Euribor a 12 meses pode sentir-se tentado a alte-
rar o contrato para um prazo de seis meses. Só a evolução 
da Euribor determinará se essa é uma boa ou uma má op-
ção. Ainda que nos primeiros seis meses vá pagar menos, 
na revisão seguinte, e tendo em conta o cenário de subida 
significativa das taxas de juro, arrisca-se a encarar um valor 
superior ao que pagaria se tivesse mantido o indexante com 
a maturidade de 12 meses. Neste caso, a poupança obtida 
ao longo destes seis meses poderá ser consumida pelo que 
pagará a mais nos seis meses seguintes. Por outro lado, se 
mantiver o contrato indexado à Euribor a 12 meses, o valor a 
pagar pelos juros manter-se-á constante até à renovação do 
contrato, ao fim de um ano. 

Como é que a subida 
da Euribor dificulta 
o acesso ao crédito?
Sem surpresas, o actual cenário económico tornará mais difí-
cil o acesso ao crédito, uma vez que quanto maior for a subi-
da das taxas de juro, menor será o montante que os bancos 
estão autorizados a emprestar aos consumidores. A conse-
quência natural é de que, com o aumento do valor dos juros, 
a prestação para um mesmo nível de financiamento sobe, o 
que significa que o seu peso sobre o rendimento mensal des-
sa família será superior. 
A ter como referência uma prestação máxima de 750 euros, 
num cenário de um financiamento a 30 anos, com um spread 
de um por cento, com a Euribor a um por cento, uma família 
pode pedir ao banco até 203 mil euros. No entanto, caso a 
Euribor suba para o dobro, dois por cento, mantendo-se as 
condições do crédito e o rendimento da família, o montante 
máximo de financiamento baixa para 178 mil euros. Já se o 
indexante atingir os três por cento, o valor do empréstimo re-
duz-se mais ainda, e significativamente, para 157 mil euros. 
Ou seja, a subida dos juros implica sempre uma redução do 
montante máximo de crédito a que uma família pode aceder. 
Não fosse já crescente o desfasamento entre o preço do imo-
biliário e os rendimentos das famílias, este cenário de aumen-
to das taxas de juro torna ainda mais difícil a compra de casa.

É de esperar nova subida 
da Euriobor?
A Euribor a 12 meses já ultrapassou os 2,5 por cento, e a 
Euribor a 6 meses, os 1,8 por cento, sendo de admitir que a 
subida vá repetir-se atéé ao final do ano.
A revisão das taxas é, para o território nacional, da responsa-
bilidade do Banco Central Europeu, sendo que esta revisão 
influencia, necessariamente, todos os contratos de crédito 
praticados entre as instituições bancárias, que definem a 
Euribor. A última revisão aconteceu em setembro de 2022, 
quando a taxa diretora foi fixada em 1,25 por cento, valor de-
terminante para todas as operações de crédito.

O que leva à subida 
a inflação?
O aumento do petróleo e dos preços da energia são os prin-
cipais factores para a escalada da inflação a que estamos 
a assistir. A guerra na Ucrânia veio dar um forte contributo 
nesta matéria, se bem que a Deco considera que as políticas 
monetárias expansionistas dos últimos anos também provo-
caram um excesso de liquidez no mercado, que não contava 
com o aparecimento de uma pandemia, em 2020, e com o 
seu impacto imenso nas cadeias de produção e distribuição 
mundial. De referir que a inflação média da zona euro atingiu, 
em julho, 8,9 por cento. Em Portugal, a taxa de inflação foi de 
9,4 por cento.

O que o esperar 
do aumento das taxas?
Perante o aumento das taxas de juro, a Deco apresenta al-
guns cenários simulados para consumidores com contratos 
de crédito à habitação com spread de um por cento e Euribor 
a seis meses.
Para um montante de 100 mil euros a 30 anos, a prestação 
média com Euribor a um por cento poderá ser da ordem dos 
369,62 euros; para uma prestação média com Euribor a dois 
por cento poderá ser de 421,60; e para uma prestação média 
com Euribor a três por cento poderá ser de 477,42 euros. 
Para um montante de 150 mil euros a 30 anos, a prestação 
média com Euribor a um por cento rondará os 554,43 euros; 
para uma prestação média com Euribor a dois por cento po-
derá ser de 632,41 euros; e para uma prestação média com 
Euribor a três por cento chegar aos 716,12 euros.
Já para um montante de 200 mil euros a 30 anos, a prestação 
média com Euribor a um por cento deverá chegar aos 739,24 
euros; para uma prestação média com Euribor a dois por cen-
to atingir os 843,21 euros; e para uma prestação média com 
Euribor a três por cento aproximar-se dos 954,83 euros.

Taxas de juro a subir 
depois de 7 anos negativas

Depois de anos de taxas de juro negativas, as últimas semanas têm sido de subida, muito por força da necessidade de 
controlar a inflação. Foram quase sete anos de taxas negativas, tendência interrompida no passado mês de abril.

Atenta ao cenário económico que está criado, e com perspectivas de agravamento nos próximos tempos, a Deco lança um 
conjunto de alertas para que os consumidores tomem decisões cautelosas e conscientes no recurso ao crédito.

Antes de mais, é importante fazer várias simulações para o seu caso e antever o impacto de uma eventual subida dos juros 
no seu orçamento familiar. Desde logo, o montante global das prestações não deve ser superior a 35 por cento do rendimento 
mensal disponível.

Entretanto, se o contrato de crédito prevê um spread superior a 1,5 por cento, é importante tentar renegociar. Compare as 
propostas através da TAEG, optando pela menor. Caso o banco onde tem o crédito não queira acompanhar a melhor proposta 
da concorrência, assume a possibilidade de transferir o crédito para outro banco. No caso da redução de spread não ser uma 
opção, tente aumentar o prazo do empréstimo ou estabelecer um período de carência, uma vez que qualquer uma das duas 
soluções permitirá aliviar a pressão mensal sobre os seus rendimentos. Convém é manter presente que qualquer uma das 
suas soluções representará um custo adicional no final do contrato.

Se está no momento a contratualizar um crédito, procure uma taxa fica, o que lhe permitirá passar ao lado das oscilações 
das taxas de juro. Contudo, no mercado nacional, esta opção parece ser pouco plausível, uma vez que a taxa fixa representa 
crédito ainda mais caro. Optando pela taxa variável, é aconselhável que acompanhe a evolução do mercado e vá ajustando o 
orçamento familiar às novidades.

Uma decisão extrema, e al alcance de muito poucos será a amortização do crédito, isto caso a taxa de juro líquida da apli-
cação financeira onde tem as poupanças investidas seja menor do que a taxa de juro nominal do crédito à habitação.

TAN OU TAEG: 
QUAL DEVO VERIFICAR?
A taxa anual nominal (TAN) é no fundo o custo que vai 
ter com juros. É a variável que mais pesa no conjunto de 
encargos do empréstimo, mas existem outras, como as 
comissões iniciais ou seguros, por exemplo. Apenas re-
correndo à taxa anual de encargos efetiva global (TAEG) 
poderá ter um instrumento que de avaliação efectiva do 
custo real do empréstimo. É também o indicador acertado 
para comparar diferentes propostas de crédito da mesma 
instituição ou de instituições diferentes. Não olhe apenas 
para o valor da prestação simulada, pois um montante in-
ferior pode esconder encargos mais elevados nos seguros 
ou comissões. A melhor forma de comparar empréstimos 
é de facto através da TAEG.

O QUE PODE SER 
CONSIDERADO UM BOM SPREAD 
PARA O CRÉDITO À HABITAÇÃO? 
O spread constitui a margem de lucro do banco. O valor 
médio praticado atualmente anda abaixo dos dois por cen-
to, e já não é difícil obter valores inferiores a 1,5 por cento. 
Alguns oferecem um pouco menos, sobretudo quando o 
valor do empréstimo é consideravelmente inferior ao valor 
do imóvel, sendo já possível contratar crédito à habitação 
com spreads inferiores a um por cento.

O QUE É A FICHA DE 
INFORMAÇÃO NORMALIZADA 
EUROPEIA – FINE?
Os bancos estão obrigados a emitir, em cada simulação, 
uma ficha de informação normalizada europeia, ou FINE. 
É um documento que resume todos os custos do seu cré-
dito: comissões, prestações, impostos e eventuais produ-
tos contratados, como seguros. Permite-lhe ainda saber 
quanto será a sua prestação caso a Euribor suba para o 
valor máximo que teve nos últimos 20 anos. Não descure 
esta informação: se é verdade que não é espectável que 
haja uma subida da Euribor desta dimensão nos próximos 
anos para o valor máximo que já atingiu, não se esqueça 
de que um crédito à habitação é um compromisso para 
vários anos (mais de 30) e, por isso, deve prever se conse-
guirá suportar o pagamento do crédito se a Euribor subir 
para esses valores.
Para além disso, ser proprietário de uma casa obriga a su-
portar outros custos regulares, como seguros de vida para 
os titulares do empréstimo, do seguro da casa, condomí-
nio, e IMI. Já no momento da aquisição, terá de pagar o 
imposto de selo e o IMT, bem como os registos e escritura.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 2.º e 3.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

Esta é a trigésima se-
gunda edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra de 
Deus explicada para ser apli-
cada em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo do coração, tendo 
em conta no dia-a-dia, o seu 
conteúdo de sabedoria espiri-
tual e inspiradora. 

Afinal de contas, o que 
era, o que o Senhor Jesus 
Cristo proclamava e ensina-
va? Parece que nos nossos 
dias não há clareza quanto 
à mensagem que o Senhor  
Jesus Cristo pregava. Mas 
em João capítulo 3, versículo 
36, Ele anuncia claramente: 
“Aquele que crê no Filho tem 
a vida eterna; mas aquele 
que não crê no Filho não verá 
a vida, mas a ira de Deus 
sobre ele permanece”. Este 
versículo representa bem o 
Evangelho que Ele anuncia-
va. Para entendermos a sua 
mensagem, vamos estudar 

algumas palavras-chave nes-
te versículo: quem é o Filho? 
O Senhor Jesus Cristo, um 
Deus em pessoa. Quando o 
Senhor Jesus Cristo diz que 
há vida eterna para aquele 
que crê no Filho, Ele fala de si 
mesmo. Nele há poder para 
salvar, perdoar, ressuscitar e 
condenar. O que é na realida-
de a vida eterna? É viver para 
sempre na gloriosa presença 
de Deus, sendo aceito eterna-
mente por Ele. É conhecer e 
se fazer conhecido pelo único 
Deus verdadeiro. O Senhor 
Jesus Cristo explicava assim: 
“A vida eterna é esta: que Te 
conheçam, a Ti só, por único 
Deus verdadeiro, e a Jesus 
Cristo, a quem enviaste” … 
João capítulo 17, versículo 3. 
Quem crê no Senhor Jesus 
Cristo como Salvador pode 
conhecer a Deus nesta vida, 
como também na vida após a 
morte. Não há vida melhor na 
terra ou no céu do que esta 
… Adorar a Deus alegremen-
te por estar eternamente per-

doado de todas as suas ofen-
sas. O que é a ira de Deus? 
É raro alguém mencionar a 
ira de Deus, mas, a Bíblia Sa-
grada diz muito acerca dela. 
Deus deseja ser adorado por 
um povo justo e santo. Fomos 
criados para este propósito. 
Mas olhe ao seu redor e você 
verá que esta não é a vonta-
de dos homens. Desejamos 
fazer tudo aquilo que nos sa-
tisfaz. Ignoramos a santidade 
expressa no exemplo do Se-
nhor Jesus Cristo e busca-
mos a nossa própria glória. E, 
por isso existe a ira de Deus, 
a qual se revela contra estes 
nossos pecados. E quantas 
vezes pecamos! Nosso peca-
do se manifesta nas atitudes 
e desejos onde nas muitas 
vezes são escondidos: “Pros-
tituição, impureza, paixão 
lasciva, desejo maligno e a 
avareza, que é idolatria; por 
estas coisas é que vem a ira 
de Deus sobre os filhos da 
desobediência” … Colossen-
ses capítulo 3, versículos 5 

à 6. Deus tem o direito sim, 
de estar irado conosco, pois 
temos deixado a Sua Santi-
dade de lado e vivenciado os 
pecados que Ele abomina. 
Ele é um Justo Juiz, e, tem 
o direito sim, de condenar os 
pecadores. Por isso, a últi-
ma palavra-chave é: o que é 
crer? É tomar como verdadei-
ro Suas Palavras e Obra Re-
dentora ao ponto de confiar 
nossa Alma e Vida na Pes-
soa do Senhor Jesus Cristo. 
É depender totalmente de 
Deus, do que Ele diz acerca 
do pecado, sobre o perdão e 
o Seu Filho. Crer, é acreditar 
que o Senhor Jesus Cristo 
fez uma obra tão grandiosa 
que nós jamais poderíamos 
fazê-la e tão completa que 
não há nada que possamos 
acrescentar. É crer pela Fé 
que o Senhor Jesus Cristo, 
ao ser crucificado, recebeu 
sobre Si toda a punição que 
a nós era merecida. Que Ele, 
ao ressuscitar, deu-nos a Sua 
vitória sobre a morte e nos li-
vrou do castigo eterno. No 
Evangelho de João capítulo 
10, versículo 10, está escrito: 
… “Jesus Cristo é o caminho, 
a verdade e a vida …”… E é 
por Ele que nós podemos ser 
limpos dos nossos pecados 
e ter acesso direto a Deus. 
É necessário crermos … ur-
gentemente … no Senhor Je-

sus Cristo, pois, por Ele, nós 
… “temos a redenção, pelo 
seu sangue, a remissão dos 
pecados” … Efésios capítulo 
1, versículo 7. O Senhor Je-
sus Cristo anunciava as Boas 
Novas do Evangelho, Ele en-
sinava que há perdão para 
aqueles que estão confiando 
N’Ele! … Há uma Salvação 
gratuita, completa e eterna, 
mas, Ele também alertava 
que, há condenação para 
os que não confiam e nem 
acreditam N’Ele. O Seus en-
sinos servia de consolo para 
alguns e condenação para 
outros. Pense nisto, o Se-
nhor Jesus Cristo não anun-
ciava um Evangelho fraco, 
egocêntrico, materialista e 
terreno que promete, dinhei-
ro em nossas contas ban-
cárias, curas garantidas de 
nossas doenças corporais, 
ou, sucesso financeiro em 
todos os sentidos … apesar 
de nada ser impossível para 
Ele ... Não ! ... Ele ensinava 
um Evangelho que trata com 
coisas eternamente valiosas 
como o amor, boas obras, 
perdão, louvores e adoração 
a Ele, felicidade completa, 
embora com lutas e adver-
sidades, mas, uma Vida 
Eterna na presença de Deus 
Pai. Gostarias de conhecer o 
Senhor Jesus Cristo, o Sal-
vador? Escute Sua voz …“O 
Filho do homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido” 
… Evangelho de Lucas capí-
tulo 19, versículo 10. O Se-
nhor Jesus Cristo nos chama 
por muito nos Amar. O ver-

dadeiro Evangelho leva-nos 
a arrepender dos nossos pe-
cados e confiar plenamente 
na obra salvadora através do 
nosso Senhor Jesus Cristo … 
Não se esqueça disto … Ele 
nos Ama! … A Vida Eterna 
era o que Ele proclamava e 
ensinava ... Por meio deste 
devocional, este também é 
o meu prazer o fazer ... E as-
sim, venhamos a ter uma in-
timidade maior com Ele, que 
com certeza, no Seu grande 
Amor, se revelará a nós em 
toda e qualquer circunstância 
... Deus nos Ama incondicio-
nalmente ... Que possamos 
abraçar de Coração, cada 
oportunidade que Ele mes-
mo nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida”. 
Sejamos grandemente Aben-
çoados nesta nova semana, 
com toda a sorte de bênçãos, 
em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Tenhamos intimida-
de com o nosso Deus e Pai 
Celestial, e, desfrutemos de 
Suas maravilhosas bênçãos, 
a cada dia e em todo instante 
de nossas Vidas, para nossa 
alegria completa.

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA 

É A PALAVRA SOBERANA DE 

DEUS, PARA O NOSSO CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: ““Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, 
ainda que esteja morto, viverá; E todo aquele que vive, e crê em mim, 

nunca irá morrer. Crês tu isto.” … EVANGELHO DE JOÃO 11: 5-6.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE 
AQUI!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

12 de Outubro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

DE REGRESSO 
A PARTIR DE 26

Célia está de regresso a 
partir de dia 26. Uma mulher 

experiente, safadinha na cama 
com um oral molhadinho para 

deixar-te louco. Disponível 
todos os dias, venha ter 

comigo, não se irá arrepender.
TLM.: 913 061 969  

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292

Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Empregado/a de 

sala p/ restaurante 
na cidade.

TLM.: 966 913 372
PRECISA-SE

Ajudante de cozinha 
p/ restaurante na 

cidade.
TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

ADORÁVEL MULATA
50tona NOVA em Famalicão. 

Ardente e meiga p/ um oral delicioso, 
saboroso, min*te e espanholada,

 completa para te satisfazer, foto real.

TLM.: 913 716 329

1.ª VEZ 
TRAVESTY NEGRA
Sapeca, ativa e passiva, faço 
oral natural ate´ao fim. Gosto 
de tudo dentro até à última 

gota do seu leitinho.
TLM.: 913 714 659

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

RELAX

PRECISA-SE
Senhora 2h por
 semana para 

limpeza de casa.
TLM.: 967 704 847

1.ª VEZ EM 
FAMALICÃO

Sou meiguinha, 
cheirosa, carinhosa e 

safada. Foto verdadeira. 
Venha estar em boa

 companhia. Aguardo-te.
TLM.: 913 455 149

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS
Linda, educada, charmo-
sa, uma companhia muito 

agradável para te 
proporcionar momentos 

inesquecíveis.
TLM.: 910 904 272

RELAX

SENHORA
Divorciada deseja conhecer 
senhor honesto entre os 50 

e os 60 anos para uma futura 
amizade ou algo sério.

TLM.: 936 696 508

ANUNCIE 
AQUI!




